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V 

S.\L:\O DOS CONCERTOS 

01'rupa rslr l1Pllo salão todo o corpo da frontaria 
priueipal do pal;u·io, que ~l' PslPndc dos Ires porticos 
da c111rada para o lado ele ](•si<'. I~ vasto , com altura 
be111 propordo11ada à sua g1«1 1Hil'za, si ngPlo 11as deco­
ra~õn~, 111as PIPganlt• (' muito all'gre pelas córcs vivas 
das par<•dps <' lC'(' IO, <' pela abundante luz que Jbe 
tra11smit1C'111 oi to g1·;1111ks jnnd las cm cluas onJeos, 
que se• ahl'em 11a paredt• do lado do norte. 

TOMO IX l~t.iG 

Dão ingrr:::~o para l'slc ~;tlão duas porias, que fi ­
cam no principio da 11art• <·1•11lral do palal'io, á es­
qurr<la dr quem 11"('fla <•111ra; t' para a galeria, que 
o circu11da por ln's lados, dá pas~ag<'m a gnleria da 
parle de- J(':.;lc da nw~rna 11an· <·rnlrnl. 'o fundo do 
~al[w, que é de fôr111a <·lliplka, l'l t• \l1-:;e o coreto para 
a orchcslra. 

Aquelle gra11dr rorH·urso da in<lustria e das artes 
ostcnlava 11 't>:; tc i<a lfto riquissimo~ produclos, e pri -
111ores arti :;licos dt• subida vali •1. ,\ frr11lr d'cstes, so­
breleva 11do a todos, avullarn um prodígio da arte ita­
liana, e um quasi milagrP da industria fra11 ccza. Era 
a rópia do pn'rioso quadro d(' RaphnC'I , a Trans(ign­
ração, rópia feila ('íll t ape~aria na fabrica imperial 
eles Gobelins. 
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Aqut'lla sublime correcção de desenho, e pcrfeilo 
conhecimento e apurado gosto da arte antiga; aquella 
força, ell <' l'gia e graça de uma expl'essflo vivíssima; 
aquella sabedoria e gl'andeza de composição, em que 
se revelam a alteza dos pensamentos de urna alma 
ardente, e os C5plendores de uma imaginação férrida 
e poetica; aquelle colorido maravilhoso que imita a 
natureza com tanta exacção; todos esses doles, cm 
fim, que ca racterisam as obras do illustre chefe da 
eschola 1·0111a11a, e qu(' sohresaem em mo em inente 
grau no grandioso quadl'O da Transfigul'at;âo de Chris­
to, que é a sua obra prima por excellencia, e a me­
lhor pintura que o mundo admira; todos esses dotes, 
repetimos, lá estão exactamente estampados no pre­
cioso tapete des Gobetins. Todas essas maravi lltas da 
artr , vt'rdadeÍl'as inspirações do ge1iio , que o pinC'rl 
do immortal pintor de Uruino soube imprimir na téla 
com tintas finíssimas, reproduziram-n'as com lüs na 
tapeçaria os operarios ele Gobclins com tamanho bri­
lho e vigor, ain<la mais, com a mesn1a verdade com 
que um <':;pclho retrata os objectos que se ll1e apre­
sentam diaute. 

Aclianuno-nos no palacio de cristal quando se tirou 
do caixote e se principiou a desenrolar, para sl'r pre­
gado no ('ab.ilbo doirado, o famoso tap<'I<' da fabriC'a 
franccza. Antes de llte admirarmos as ft'ições do ros­
to , vimos-lhe nas costas as provas irrcfragaveis que 
denunciam a sua Ol'ig<'m fabril. Pois, apc;;ar d'isHO, 
quando, todo tibcrto, palc11Lcou as suas mag11ificencías, 
nl'nbum dos circun:::lantl'S se póde conter que nflo 
fosse tocar com os dedos nas orlas do quadro, para 
Lcm se cl'rlificarc>m ele que nüo os <'n1pnavam seus 
oillos. I~ c·o11fegstimos <1uc, ainda drpo1s de tocar, o 
nosso espírito queria duvidar da fi delidade dos olhos 
e dos dl•dos, nflo podendo comprehcuder eomo a a:;­
pereza da lü e a tosca lançadeira do tccclf10 podrm 
subs1ituir tüo pcrfeitamt•nte o macio das tintas e a 
clclicadcza do pincel 11a imitação dos quadros da na­
tureza . 

A ttqwçaria de Goht• lins tem as me~mas dime11sõcs 
cio quad ro de Raphacl, que é um do:; maiores que se 
conhe('rlll, e no qual a:; figuras do primeiro plano 
cstüo n'pr<'$Cntadas de tamanho natural, ou quasi 
natural. 

A produeçüo do grandr pintor acha-sr cm Roma. 
D'clla cx islc <'m Lisboa uma cxccllcu le C'ópia, da gran­
deza do original, feita, por encomn1P11<la do sr. eoudt> 
de Farroho, pt'lo sr. ,\ntonio )lanu<·I da Fonse<:a, lcutt• 
<lc pintura lii;;torica da a('aclrmia rral da:. bellas art<•s 
de Lishoa. E,;le trabalho foi repulado cm Homa C'Omo 
uma das nwlhores C'ópias que alli :-:e Lt•m tirado do 
q uad "º dl' llaphacl. 

()uanto ú tnprçaria d<' Gohrlins, se o St'll preço pód<' 
aet:rc~l'entar alguma <'Oi~a ao que C\pl'1Hlcmos para 
dar uma alia idéa de :;imilhantc ohra, dircmo:; qu<' 
o t:eu cu$tO excedia a ~omma de 7:000.'.>000 réis. 

Est<l\a l'Ollocado cslt' quadl'O !-:Olm• o corclo, no 
fundo do i-:aliío. Logo po1· l1aixo d'dle, <'111 uma cre<leu­
t: ia dr l1'<'s drgraus, que otc·upaYa toda a largurn do 
me~mo coreto, fazia ostrntatfio das suas rnaguifieas 
porC'danas a fabrica in1p<'rial de Sév1·es, proximo dr 
Pari::;. ~·<'sta ::;oberba e'\posiçiío, em qur a industria c·e­
ramirn e a arte da pinturn se alliaram, reunindo lodo$ 
os St'us esforços para altingirrm a maior pc1foiçf10, 
rno:-tra rn a t<rança a sua sup1·emacia 11a fabricatiío 
elas po1Tl'lnnas. Cau$ttHl ,·r1·dadciro <•nlêl'O e a~:;om-
1 ro n.•r aqudla copiosa t' riquis::;ima eollc•cçüo de rn­
sos, jarra~, fra~cos, fi~ura::;, medalhas, laças, p1·atos, 
chaYanas r outros val'1ados ohjcctos. 

Rcro1n'rt'mos Lambem ao preço de algumas das pe­
ças ma is caras, para q uc por elle se possa njuir.ar da 
riquer.a e primor de taes manufacturas. Os pratos re­
dondos, chamados de guardanapo, do apparelho mais 
rico de jantai., custavam cada um 27,SOOO réis. As 

duas gramles jarras ou vasos, que estanm ua frente 
da credencia , uma em cada extremidade, imporlaYam. 
ambas em perto de 4:000~000 réis. D'ellas fc•z presente 
o imperador 1apoleão a el-rt'i o sr. D. Lui?. r. Como 
a nossa gra' Ul'a é cópia de uma photographia que 
apenas abrange metade da credencia, por esta razão 
~ómente 11°ella se Yê representada uma das referidas 
jarras. 

.Junto á exposição das porcelanas de Sévrt's eslava, 
entre outros, um rico piauo dt' ébano, todo lanado 
em graciosas esculpturas. Tambem cru producto da 
induslria franceza, bem como as joias que nos arma­
rios proximos attrabiaro e encanta mm a 'ista, ainda 
mais pela dcga11cia e brlkza das peças, p1'la linda 
combinaçflo diJS pedras prec io~as, e pt'la singular pcr­
fl' içfto do trabalho,' que pPIO proprio Yalor intriuscco, 
nf10 obstau tc ser muito elrrndo. l'm cios c:-..po,;itorrs 
era o sr. Prospel'o Euge11io Fontenay, joalhdro de 
Paris. D"entrr os seus variados adereços sobresala um 
vc·rcladeiranwnte admira vcl pela graça e no\'idade do 
tlcse11Jio, e lambem pela. delicadeza do trabalho. Cus­
tam t:900rSOOO réis. 

Outro ouriws de Paris, o sr. F. S. Léon Rouvenat, 
expoz uma collccçüo de diaclt•nrns, broche,;, pulseiras, 
brincos e outro:> adereços , nf10 menos rica e formo:;a 
que a elo sr. Fon tcnay, t' rrpn'se11tando toda um ca­
pital de cêrca de 80 :000~000 réis. 

Os srs . .E. llarbary et Fils, de Paris, <'xl1ibirnm 
liudas caixas com estojos para costura, dt' marfim 
rom guarniçúPs de oiro e prata; e uma mui bonita 
e curio~a ('Ol11•1·ção de aclerrço=- de oiro á imitaçüo dos 
que eram u:-iados pelas damas da autiga Honrn. 

Ao pé ele Iodas estas preciosidades de valo1· inlrin­
~l'CO aprcseutanun OS Sl'S. l'OllS/ant l'alés & C.•, de 
Paris, as formosa,; pcrolas da sua fabrica, que se po­
dem chamar precio:;as por imitarem mo pt•rf1•itamrnte 
as verdadeira:;, que diflicil ~erá a qualquer pt>:.>:iOa di:;­
tiuguir uma d'aquellas no nwio d'cstas. 

Apesar do e,;mt'ro da miío d(• ohra, (' ~oh1·(' tudo do 
hom gosto artist ico, e da p1·od igiosa fecundidade de 
inYenrüo, <llll' dflo á França, ::;cm dú,·ida, a primazia 
n'estc gent'ro de trabalho , o:; no,;~os joallH'iros e ou­
ri res figuraram u ·cste certamen de modo honro:;o para 
dles e para o paiz. 

De Lislioa. iufl'li7.mrnte , nenhum alli C'Oncorreu, 
lia rendo alg1111::; que podiam apresentar C'Olll afoiteza 
:is suas pc·ras de brilbantl's ao pé das fra1u·r7.as. O 
Por10, que ta1110 prima ua 0111·i\l'saria, e,;lt'\ <' alli mal 
rPprcsentado 1111a11to ao uumcro das oilicinas que en­
<·c•rra, ma:; bl'm rm rclaçflo aos produclos <111e cxhi­
hiu. Os sr,;. Jlourào & Jnwio honraram a eidadc do 
Porlo com a magnifica cxpo:-1i~fto dt> joias <111t' fizeram, 
rnt1·e as qttal's 111crrC'cm nwn1:flo um adel'<'ÇO ele bri­
lha11tes, uo nlor de 8:000-)000 réis: um pai' dr brin-
1·0,;, do prl'!'O dP 2:000-)000 réis: e um hrod1c, figu­
rando uma horliolcta, craYl'jada de bril11a11t<'s, rubi:;, 
c•smeralda;; l' opa la, que custa rn 185.)000 réis. 

Os srs . A11911sto ,JJoreil'a & Cottli11ho, e Antonio Coe­
lho de Sousa, ambos cio Por10, expozertllll joias de 
bastante p1'in1or, Sl'ndo as mais notareis, cio pl'imciro, 
um meio ;ulcrq;o, ornado de diamantes, do rnlor de 
U00.)000 réis, e duas pulseiras, c·om emblemas de agri­
cu ltura e guarll('<·idas de rubi:; e diama11t1•s, uma do 
<·11s10 de l70MOO réis, e outra de 165~000 réis; e 
do segundo, um adereço com brilhantes, na importan­
l'ia dl' 500.)000 réis, e duas puh'-eiras, uma arnliada 
cm 175-1)000 réis, e outra cm 130,)000 réis. 

A par d'estas joias modernas vianHe algum; obje­
ctos preciosos muito antigos, formando uma curiosa 
collccção exposta pela sra. Vi11va Nogueira . Eram no­
tavcis, principalmente, um rel icario, e um golpbiubo 
de aljofar, gual'llecido de oiro e esmalte. 

Os ourires da prata portuenses figuraram alli de 
uma maneira que sustentam dignamente a n•putação 
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d<> habilidosos e perfeitos que dcsfructam em todo o 
paiz. ~a exposição copiosa e rica dos srs. l'itwa .llo­
reim & Filho, composta de muita dirersidade de pe­
ças para dilferente genero de serriço, notaram-se al-
gumas de bom gosto, ao passo que todas mostrarnm O rulto que seguimos, e no qual já de rerio os 
cxeru~ão perfeita. leitores r<'('Onheceram D. Luiz de ~lcllo , ainda cresta 

Nas obras de filigrana, que é o ramo da ouriresa- vez nilo rcspond<'u. ]lapido como o p<'usamento, dcs­
ria <'Ili que mais sobresaem os ou1·i1·rs do Porto e da acolcht•tava, ('0111 um impudor que faria lançar altos 
proví ncia <lo Minho, as mencionadas casas dos srs. gri tos a qualquer dona beata, o ' 'est ido que cn vergúra 
V'it1va ,lforeim & Pilho, e Augusto Mo1·efra & Couti- simpl<'smcntr por cima da casaca de \'<'ludo, e appa­
nho, e os !'lrs. Augusto Lourenço Dias, de Campanhã, rccia cm toda a sua clrgancia <lc pagc•m aos olhos da 
Joaquim Pinto Vieira da Fonseca, do Porto , aprescn- dona do quarto, que. ainda mais rapida do que elle, 
taram <:e':;tos para fruta, cofrei;, broches, pulseiras, e . as:::omúra eom a lampada na müo ú po1·ta do touca­
outros ohjcclos primorosa•e delic-adis imamcnte fabri - dor, 110 momento cm que D. LuÍ?. atirara com o r<'s­
rado:;. 1 tido para um dos ca11tos mais escuros da camara, e 

Era mui curiosa a exposiçüo. f~·ita por _<'SIC ultimo. perguntara p<'la terceira wz, mas c-om voz trémula: 
Constarn dr todo o gencro de JOias de oiro com que - (.!uPm <!? 
se costumam enfeitar as camponczas do Minho, ás ~fto d1rgou a concluir a pbrase, e sollaria talvez um 
qnars ('harnam lavradeil'as. El'sas joias são grossas grilo, tamanha foi o sopresa que rxpl'1·irnp111ou ao \·er 
cadriaR, e·onlõcs e collares, Cl'U7.<'s, corações e arre- um homr111 110 seu quarto, se D. Luir., po11do um joe­
c·actas, 1-'endo os ult imos trrs obj<'C' IOs dc filigrana. Fa- lho rm terra , prga11do na folha do se'u t'spadim pela 
zia parlt' d'rsta exposição uma cadeia dr oi ro de· gl'an- pont a <' apresc'1 11a11do-Jlte os copos, Jlic 11ft0 dissesse 
de's an11ci~, ela qual pendia uma CTU7. dr ~ ! a lt a, pe- rcspPito:;anwnt e: 
saneio tudo 422 grammas, e sendo o seu preço 215~424 - ~e t'U proferir uma palavra , l'<' ru fií:e r um gesto 
réi:.. que, ai11da muito r<'motamente, a po::::;;a olfc•ndcr, tras-

0 sr. Joaquim de Sousa, do Porto, rxpoz um cofre pa~~e-nw o c·oração com esta e:>pada , mas não me 
de prata, que offereceu a el-rei o ~r. D. Luiz 1. prive da suprrma felicidade de estar um iusta11tc, um 

Trahalha-sc <'111 prata com tanta pl'ríe•ição e hara- só inf>tante a seus pés. 
trza em diffcrt•11tcs terras da pro1 iucia do ~linho, E o pagrm, cm cujos longos cahrllos loiros c:.:pa­
printipalnwnl<' na!' cidades do Porto, Draga e Guima- lhava a lampada reílC'xos doirados, fr1trntou para a 
1·ü<'S, quP é muito para sen1ir que n~10 Ci'C'Oll1am o co11clt>s::a os olhos meigos e supplitantr::. 
art ilicC's modêlos ekgautrs, rmbora si11gdos, procu- - D. Luiz, disse dia franzindo o so1J1·'olho, que 
rando imitar, ao menos nas fórmas, essa diYcrsidadr loucurn é rsla ? Que direitos lhe <l<•i C'll, ou suppoz 
dr IH'~as , 111ais r~hd tas e formosas que prsaclas, que que lhe cu cl0i:-sc, para. assim entrar, alta 11oi le, no 
J1ojr sae•m das offici11as franccza;.; , i11gle•zas, e ele ou- m<'u apos('ll lO? 
Iras na~ões qu<' vão i:arninha11do a par crestas nos - Oh! nr11huns ! nenhuns! tornou o pngrm ahai-
progrr:-:sos da CÍ\ ili,-açüo. xando mpla1wolieamente a cabeça. Utw dir<'ito dá a 

\"iam-se tfr:::ta mesma sala duas roll<'<'túrs, ristosas thamma <í ho1·holc>ta para que C'sta sr lhe \"Ú lançar 
e mag11ilieas, de coodeeoraçõ<'i> de di1t•r::os paizcs, no sdo ardc11tC'? E clla rae, entonlN'<', <Tc·sta as azas 
uma da fabri@a do H. J. JJ. Orlm•e Las11e. de• Pari-, e morre. 
e a outra da fabrica do f>r. Ft:litiano At'elino Peres. - E S<'gundo parece, tornou a cond<':::l'a, sorrin­
clc Lislioa .. \ prinwira, mais copio::a, r<'alrarn, forçoso do-se inroluntariamcnte, este pag<'m-horholt>ta fez -me 
é <:onft>~~ar, pelo bom gosto artistiro de cada uma das a honra dr me t'scolhcr para vir qurimar na mi11ha 
1wças. A ~c·gumla der<' ba~lar-llw pa1·a ~lor ia a con- luz as azas que ainda hontern lhe nas<·<•ram. Orava­
~ i d<•raçflo de que, na obra dr e'sma lle, bem ('Orno nos mos, gPnti l pagcm, acorde cio se1u sonho de n ian­
t1«tbalhos dt' al>ridor e cinzl'hulor, nada prrdrria, tal- ~a, e p1•11sr que a vida não é um 1·0111anc·t' corno o 
wz, 11a c·o11fro11tação com aqurllt'S hrllos productos Amadis da fi ua pa tria , nem urna C;)IHPdia de capa e 
da industria ele uma narão tftO adiantada . espada eomo as do meu compatriota Calcl1·1·on de la 

?\o meio da sala uaria um grande• mostrador , onde Barea. 
~e admira\'a, 11ispO$ta <'nl fórma de tl11·0110, uma so- - E para que me ba de d<'f.>prrtar? c·ontinou ellr 
l1crha e 1t1riadi;:,i01a eollecçüo ele· oltjr<·tos dr arte cm rom sua 1 e i11flcxflo na YOZ. Quando o sonho é mais 
bronzr, da propria cór do nwtal ou doirado, sem mis- hello do que a rraliclade, nfto é harbaro, 11ft0 é cruel 
tura dr outra matcria, ou com obra cll• marmoreou de fazer dc:we•1· a criança, como me q11<'r chamar. das 
esmalte', <'lc. Compunha-sr esta MllN·çüo de muitas regiões <'ncantada:-, para onde me tra11spor1aram umas 
estatuas e hustos de dilfcrPntc tamanho, C'anrlcJabros, fadas dP~<"onhrdtlas que cu cntre'1"Pjo c•m i;onhos de 
SPrpc11tinal', \'asos, taças, rt'logios e' muitos oul ros ob- qiro? Deixe qnc a horboleta se queime ua chamma. 
jcctos de• phantai;ia. E e·~sa a morte por que ella ancPia, é a pyra pcrfu-

Nüo pod<•1·iamos, antes qur dr~rjassemo~, cspecia- macia que a allra h<', mas não a afugrntc com os gc­
li~ar aqui todas a~ coisas qur mais nos att rn hiram a at- lo;; da zornlJal'ia. 
t e11~flo . ·fto nos auxiliaria 1ússl' c•n11H'nho , ('Prlamcn- g o pagrm, deitando para ll'az os sN1s cah<' l lo~ e 
te, a 11M~a uwmol'ia; nem a pr<•ssa qur, ainda por pondo o ou tl'O jo<'lho rm terra tamhC'm, h•1·a11tou para 
ou1ras 1·azõt•s, 11·c;; ta visita l<'riimo~ . nos p<'rmitte ele- a conde•;;sa as mflo:: unidas. 
n10l'<ll'lll0-110::: rom tacs miudr7.a~. Toda1 ia, nicnciona- - E~tá '10111 , di:'se a conde;;;;a com ~<'l'irtladc, mai; 
mnos, c·omo um cios ohj<'ctos <1ur mais r(•a lçarn d"cn- srm poder desfilar os olhos do ro:::to do pag<'m: rejo 
Ire' ta11tas obra~ cxcellentc;; ela artr <' da industria que nw é forçoso cmprrgar o;; r<'nwdio~ mais heroi­
fr;11H·e•zal', uma formosi~sima C$tatua dr hronzr, de um co::; . . \ t'ua prc~e·11ça aqui, sr. D. Luiz rlc• )lcllo, já que 
mC'lro dP altura, pouco mais ou nwnos, cópia fiel da pl'C'ci:::o ele npprllar para o ;;cu p11ndonol' de lidalgo. 
l'e1111s de ,l/ilo; 9uc é um dos 1naion'S primorcs de põe cm graYt' ri:;co a minlia reputação. ~11pponha que 
e!<n1l11tura da a11t1guíclade. ent ra algurm. Como quer que se ac1·cd itc que um 

Por aqurllas mesmas razões dPixúmos dr meneio- gcn ti l-homrm portugucz transpo7. aqucl la porta srm o 
11a1· v;11·ios ou tros productos d<' induRt1· ia nacional e consc111 imc-1110 ela dama estrangei1·a qu<' habi ta n'cst<' 
C!' tra11geira, sem dúl'ida muito i11tc-1·el<!1<111 tes, que se quar10? 
ael1aYam tarnhcm no salão dos co1H-crtos. - ()uc rcnwd io tcrüo senão acrrdilal-o, quando cu 

(Con11nú11) J. oK v11.1nsA llAanos... me apunhalar ú sua rista, proclamando j,:~o mesmo 
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que se julgaria impossi,el? tornou o pagl•m com o 
maior sangue frio. 

A condrs::;a encolheu Oli hombros com ce1·1a impa-
ciencia. • 

- Yamos, disf:e dla , cnlre no meu loueatlor, já que 
in. istc de um modo mo r:>lranho em ter commigo uma 
cntreYi:.:ta. Pri;o-Lhe ao mrnos que seja urc,·e. Aqui, 
na dir·ecção da porta, aimla seria mais grave a im­
prudencia. 

E, precedendo o pagem, entrou no toucador. 
Este quarto estava mobilado não só com o luxo que 

D. João v punha em tudo, mas, além d'isso, com um 
esmero e~pecial que indica''ª ter sido <'5~e aposento 
destinado para a dama a quem el-rei fazia a honra 
de requestar. Um espelho magn ifico, moldurado de 
prata doirada, reflectia as mag11ificencias do aposento. 
Em cima do toucador brilhaYam essas mil luzentes 
ninharias indispeosavcis ús senhoras, e principalmente 
ás senhoras d'esse tempo: a materia prima de todos 
esses pertences de toilelle era só oiro, prata ou cris­
tal. Numa das paredes da casa osteula,•a-se um ma­
gnifico oratol'io de talha doirada; defroute via-se um 
contador nf10 menos magnifico. 

O pagcm nem relanceou os olhos para rsses esplen­
dores. Bem mais deslumhrautc era para cllc a proYi­
soria dona d'essas magnificeucias, que, iiCnlando-sr, 
ou antes a11i11hanclo-se u'uma boa cadeira de veludo 
de Utrecbl, lhe disse, dPpois de relanceai' os olbos 
para o espelho e de compol' com a mão uma das tran­
ças nrgras do seu cabello, onde, á luz da lampada 
alabastrina, ondeavam uns rcfiexos azulados como os 
que scintillam na ar.a do cono : 

- Ora vamos, o que me quer dizer? 
- Que a amo, reRpo11dru simpk:,;1m·Hte o pagrrn 

que ficára de pé encostado ao contador. 
- E, provavelmente, quer lambem que eu o ame? 

tornou a condessa com leYc ironia. 
- l'ir10 ! continuou o pagem meneando graciosamente 

a cabeça. 
- Não? 
O pagem sorriu-se, e poz de novo umjoPlho cm terra. 
- Sou uma criança, dis::e clle, uma cifança sobre 

cujo berço nunca se drbruçou um d"<·~ses vultos de 
anjo, cujo nome de mel íoi Jogo fadado para ser o 
primeiro que fluctuasse 11os labios das c-riancinbas -
•mãe• . Meu pae, velho e pobre fida lgo de Traz-os­
:Montes, não me sabia dar o ta l'inbo de qne lanlo pt·c­
cisam estas plantasinhas dl•bcis. Na solrdade a ima­
ginação robustece-se. Os ::.onhos süo as a ,·esinbas do 
deserto. Vivi de denrncios. 'oltci ás auras da pllan­
tasia todos os canticos da minha ante-u1anhrl, todas as 
fragrancias da minha primavera. Os thc:;ouros de amor, 
que cu me via obrigado a e$COnder no peito, derra­
mava-os aos pés d'essas imagens phantasiadas. A ima­
gem da Virgem era quasi sempre a minha con6dente, 
uma formosa imagem de :'\ossa Senhora que haYia na 
minha aldeia, lflO louçã, tão gentil rorn as suas co­
roas de flores! Oh! que piedoso amor cu tive áquella 
santa imagem! Cresci! continuou rllP rm vor. baixa 
e melodiosa, e não se me apagou a sC-dc incxtingui­
vel de amor que me consumia. Amor que não é am­
biciO!'O, que se contenta com um sorriso, que só dr­
seja que o acccitem. Amor que é uma adoração, _ co­
mo eu tinha á miuha san ta. Virgem da aldeia. E só 
isto o que cu lhe peço, srnhora coudr~sa, deixe-me 
acloral-a.; como se pôde offr11cler com lflo 1 igeiro pr­
dido? Olhe! cu não cou hrci míryba mãr, mas parr­
ce-me que havia de srr linda. As ,·ezrs rntren•jo-a 
em sonhos, mas 'aporo~a como uma . ombra. Por isso 
uma mulher formosa tem para mim um não sei quô 
de san to, vrjo n'ellu um reflexo ele minha müe. E 
não sabe? estas noites 1r nho sonhado com ella ; ap­
parece-mc não já Yaporosa e inclistinc1a, mas o rosto 
d'ella é o espelho do sPu, condessa. 

- Crianra ! disse a hcspanhola, que o ou,·ira dei­
xando-se c-aplÍ \'a r inYoluntariamcule pelo perfume de 
fresca primarrra , ele radiaute mocidade, qur us pala­
vms do pagcm r·c:-:pir<ffam; pobre criança! C'Olltinuou 
cita , quer que lhe eu cons1grc um aruor de lllãe? 

- Oh! não, exclamou C'lle. 
- E dizia que não era ambicioso? Pois ucm, serei 

sua irn1ã, sua il'mã mais velha ... 
- frmã ! ... 
- Pois que mais? accrcscenlou a coudt'ssa pas-

sando inrnluntariameute os dedos pelos fiuos cabel­
los do pagcm. Esqueça pcn::amrntos louco::, ('Olltinuou 
com grarn fami liaridade; bem sabe que sou ca::ada. 
Deixe-me pois fallar-lbe con10 irmü. Eutra 110 mundo, 
criança nobre, generosa, com o coração a tra~bordar 
de affectos, com o espírito cheio de levantados pen­
samentos. 'üo ceda ú inOucncia de um 8l'cu lo cor­
rupto, nüo sr costume a drsprczar çstes Ja~os, que 
sf10 a base da felicidade da!'; famílias. E genti l-homem, 
e é ebrislão, cumpra fielmente os derercs qne esses 
dois litulos lhe impõem. Seja a sua espada um espe­
lho de lealdade, a sua alma um espelho de pureza. 
Fuja da ociosidade e da corrupção das cortes. 1'ão 
procure o amor na a,·entura galante. Es~m é a paro­
dia do amor. Na agua dos tn•medaes chafurda o Yil 
marreco, o cys11c só humedN·c a eanclida plu1nagcm no 
lago tran,:parc111 e cm que se espelha o fir11rnnwu10 
azul. O verdadPi r·o amor é o c;snc, filho. Fuja tios 
amoi·rs onde uflo vir reflexos do eco, ante o:; ~unes 
nflO possa crn<'ar a santa imagem de :ma mfle. Xão 
espC'rara c11co11trar uma pr(•gadora, contiuuou c!la jo­
\ ialmente, 011dc vinha procurar uma are111w·a. E por­
que lhe 1ru lio 5iucero aíl'l•clo, é porque wjo qut' pe­
rolas se esco11dpm no seu corni;ão juveui l, e queria 
fazer um esíorço para que se 11f10 perdessem nos trr­
mrdaes d'esrc scculo iofamr. 

:\'isto sentiram-se passos no corredor . .\ condessa 
lernntou-sc in~uiNa e poz o omido á escuta. 

Os passos pararam á poria do quarto d'C'lla. 
- Condessa, disse de fôi:a urna voz fcmi11ina , eslá 

ai11da leran tada? 
- Estou, r<·~pondcu a he:'panhola, dirigindo-se para 

a casa de entrada depois de impeJJir o pagem para 
a alcorn. 

- Então venha dC'prc:;:::a, tornou a Y07., sua alteza 
rral acordou incommodada, e 11f10 cessa de chamar a 
('Ondessa . 

- You no mesmo instautr, re:;pondC'u a dama dC' 
honor. 

Os passos afa:;laram-sc. 
A condes.c;a de San-Paulo prgou no pri nwiro Y<'S­

tido que Jli r appar·eceu e volLOu para o 1oucado1', oude 
O. Luiz a espcra\'a inquieto, com a poria da :i lcora 
entre-aberta. 

- Yista-se depressa, disse-lhe ella dando-lhr o w:;­
tido e ajudando-o a arranjar-se. Ora vejam que li11da 
rapariga! continuou rindo apPnas o Yiu prompto. \'a­
mos, depois ele cu sair, súia tan~bern caulrlosamentc, 
e não faça mais imprudeucias. I~ sua irmã qurm Jh"o 
prde. 

E afastou-se, mas ccdrndo a uma tentação irrrsi$­
tirel, Yoltou atraz, e, afastando os cauellos loiro!" de 
D. Luiz, poisou-lhe na fronte um beijo, rasto e Jcyc 
C'orno o sopro de um a11jo. 

D. Luiz fi C'ou um inslantc como que deslumbrado. 
Esse bafejo, todo perfumado de mocidade e dr amor, 
quasi que destruiu o effcito produzido 1wlas graws 
palavras quc a condessa profrríra haYia pouco. O es­
tourado pagrm esteve para nflo obedecer á gr11til li r:>­
paohola, C para C>'perar QUC ella YOltaSSC. t;uslou-lbc 
pelo menos a arrancar-se d'nqurll c sanclmtrio da hrl· 
leza. Decidiu-se rm um. e, lanrando um ultimo olh:ir 
para essas magnificcncias, qrn· ~ô da pre$<'1t!;a da con­
dessa para ell<' colhiam e:-;plt•ndor. dirigiu-:«• para a 
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porta, quando esta se abriu, e O. Luiz ouviu ater- 1 po>os das Yisinhanças. Esses nomes, que explicam a 
rado a \OZ bem conhecida do Camões do Rocio pro- fôrma ou a singularidade de cada lapa , são desfila­
fcrir estas palaHas: deito do diabo, sala do :::imborio, throno de Plutão, 

- Dis:'eram-me que ainda cstarn lc\'antada, sra. toucador de Prose1·pi11a, etc. Tem immensas galC'rias, 
condessa. Dá licença? que perfuram as rochas a tal distancia, que ainda 

(Co1111nún) M. Pi:rn•:rno cu .. o .. s. ninguem se atreveu a descobrir-lhes o fim , pois que 
a rarefacção do ar tem obrigado os mais tcrnerarios 
a desistir da empreza. 

BELGICA 

GRt;TA DE llA:X 

Sr10 muitos, e lambem medonhos, os ahysmos pro­
fundíssimos que ha. n'esta grnta, que parece vrrda­
deira estancia das potencias infernaes. Porém ainda 
outra singularidade tem esta gruta, que a fa?. celC'brc, 

Esta ~rula é uma das curiosidadcs naluraes mais e que muito concorre para a cxtraordinaria affiuen­
notan•is não só da Bclgica, mas tambcm de toda a eia de viajantes que alli Yão continuamente admirar 
Europa. • . os caprichos e phantasias da naturcza. Sl'n·c de IC'ito 

E~tá situada no YaHe do rio Lcssa. E muito vasta, esta gruta ao rio Lcssa, que, atraws:-:ando-a por hom 
<' tompüP-~e de rnrios repar1inw111os, que :::ão como · espaço, pcrmittc aos curiosos que explorem uma parte 
outras ta111as lapas, a cada uma da:-; quaes a natu- 1 d'ella S(•11tados commodamente em ligriros barros, of­
n·Y.a distinguiu com fcitücs particulan•s, que deram 1 frrcce11do d'cst'arte o praY-er pouco tommum de tuna 
fuudanw11to aos nonws com que são dcsiguadas pelos viagem sublena11ca. 1. ve vn .... ;,.,. n.0111osA. 

Cl'lltn de Han, na ll-Olgica 

DO TllE.\ TflO 
(Conclusão. Yid. 11ag. ~6. 

lia um ponto maximo na arte ácrrca do qual as 
opi11i(H's aiuda hoje Yariam: é se a litt('ratura antiga 
~0J11·<•pt1ja á moderna, apesar do no' o curso que o es­
pirituali:-;mo thristão imprimiu a csln ultima. Sobre 
cslP assmnpto já. C'U expuz a minha c1·ença, confutando 
o <'Hla<:io11:i111l'11lo frrrmissivrl <1u<· algucm qui?. ver na 
arte em gl'ra l; C'U sou pelo p1·ogresso, pela ascensão 
do l'spi1·i10. Cr0io que de 'I'yrll'O a Koi.'mer ou de Oví­
dio a Ario,;to ha um largo ca111i11ho percorrido, como 
<IP Pli11io a CuriPr. 

Entr<· EsC'hylo e Shakc~pcare Lemos, portanto, cgual 
distancia. 

O ~eculo X\'I é o primeiro cm que a arte renascida 
dá t<'stimunho ele si propria, <'lll <11w responde ao or­
~nllto~o appello da antiguidade. Ll'ão x homhreia com 
Pc•ridPs. :\'esta cbullição dos c·spiritos, 11'e:-;tas ferven­
ç;as do gmio, avantaja-se ~liguei Angelo; o scu émulo 
é Pliidias. Architcclo e cstaluario, poeta e pi11tor, a im­
mc•11sa ac:I i ,·idade da sua alma conc<•n lra-sc Ioda na 
arte.; lrnbalha ~cmpre, caminha srmpn', austero, som­
brio, n1pla11eolito, como todos os g<'11ios. J\o Parthe-
11ou co11tn1põc 8. Pedro, ~lo~·~(>s a Jupitcr; dC'pôe o 

.. 

cinzel para traçar o grande quadro do Juízo; descança 
na poesia, e tomando-llie, em fim, as azas, eleva-se 
ao pw·o amor, ao ideal do platonismo. 

Eis o athleta da renascença, o grande sol da arte 
moderna. Em torno d'elle rebenta e floresce a nova 
plciade de artistas; as escbolas apparecem, os mes­
tres levantam-se, as obras primas succcdem-se de 
contínuo. Todas as realezas pagam tributo á suhita 
erolu1;ão que se manifesta, todos contC'mplam absor­
tos o gra11de trabalho do espírito humauo . .Em quanto 
Jordão Bruno, Bacon e Campauella cimc111am a mo­
derna philo~ophia, e o monge ele WittcmlH'rg rasga a 
purpura inconsutil do papa; em quanto Francisco 1 e 
Carlos v n•solrem C'm campo aberto e de ferro em pu­
nho o seu pleito de ambições insaciaYcis; cm quanto 
a Europa se precipita para o norn mundo que Chris­
toYão Colombo acaba de apontar-lhe, e, á ~omhra da 
cruz, metralha e funda entre cadawrcs e ruiuas as 
suas conquistas gloriosas, a arte medita e cnvolYe-sc 
nas luclas paeifkas da ciYilisação dos homens. 

I~ então que os eleitos sacodem o seu facho lumi­
no~o, é cnlflo que a pintura nos apparecc cm Leo­
nardo de Vinci, cm Tintoreto, cm Raphael, cm Ticia­
no, em André dei Sarlo; é então que Benvenuto Cellini 
cinzrla os seus vasos admiraYeis, em quanto a mu-
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sica se nmpara ao braço possante de Palestrina; é en­
tüo que Cerrnntes enxuga o sangue de Lepanto para 
e:;crc\'Cr D. Qui.J:ole, e o Tas o devora em silencio 
as lagrimas da desrentura para modelar a cabeça an­
gclica de Armida; é ainda então que Rabclais, como 
Dcmocrito, castiga as miserias do mundo com o ricli­
culo, e Camões se vinga dos desprezas da patl'ia co­
brindo-a com a immortalidade. 

N'cste oceano de poetas sobr·enada um homem, traz 
na mflo Jfamlet, chama-se Shakespeare. Ergamo-nos 
para o encarar. 

Entre Eschylo e Shakespeare, como já disse, ha a 
distancia dos seculos. Em ambos temos a verdade, 
a uuclez, a pujança, a simplicidade da natureza; cm 
ambos a mesma força e a mesma audacia, o mes­
mo de ·cnfreado trasborclamento; Eschylo, porém, quer 
dizer a Grecia; Shakespeare, a humanidade. Esta am­
plin~flo, este dramatisar o homem nel tempo e nello 
spazio, para rne servir de uma phrase de ~laroncelli, 
(•sra crca~ao de typos, oucle o mundo se rcOect.e, é o 
que só eucontnlrnos 110 theatro modt'rno. O poeta grego 
vasa nos moldes primitivos a chamrna do pensarneu­
lo; as suas figuras tem a pur<'7.a hPllenica, a elegan­
da escu lptural. Currflmo-nos prrantt' aquella simplici­
dade magnifica, mararilha-nos a lur. que irradia d'a­
qul'llas races, preseotimos o heroísmo antigo pelo 
porte e pelo tom d'aqul'lle:; hcrol's; mas cada um 
cl'elle:< conscrYa em si proprio o traço singular, a sua 
i11di\ idualidade exclusiva. 

I~ por isto mesmo que, srm podrrmos deixar de 
rmparclhar o genio do lhratro anti~o com o do mo­
dC'rno, lemos de conceder nC'C'rssariamrnte á inOuiçüo 
dos tempos o que u'cste prrdomi11a ;\qurlle. 

Shakesprarc é o proíuudo mineiro do coração. Co-
11 lr t'c·e-o, devassa-o, estuda-o, nrm um ur1ico tremor 
lhe e8capa, nem uma unica expan~flo o soprrnde. E 
natural romo a natureza. Qm• lhe imporia a elle que 
a pala\Ta cáia sem o enroupamento artificioso? A ver­
dadr é o seu iclolo. 

O banish me, mylord, but hill me 110t, 

di7. aquella encantadora DrsMmona, rojando-se, ba­
uhacla C'm lagrimas, aos pé$ do moiro furioso: o nc­
gl'O rPpcllc-a com um dilo, um $Ó, mas aonde a allu­
dna~ão se congloba com a lwdio11clez do ciume: 

Down strumpel. 

)lais tarde, quando Emília, a mulher <lo honrado 
lago, lhe C'xprobrar a fealdade do cr·ime e lhe disser, 
apertando a mão gelada de lkscl~mona: 

Oh, the mol'e angel she, anel you the blacher devil, 

ainda Othello, fitando o cadarcr com um ranger de 
dentes, terá fel na alma bai:;tante para vociferar: 

She tum' d to folly, mui she was a whore. 

Sflo estas as hravezas naluraes de• Shal<C':;peare; não 
i;c apavora com os alrysmos: mede-os e vence-os. A 
critica fcrn-se por vezes, e clama contra os espinhos 
atre\'idos que ousaram CSC'orinr-ll1e a epiderme. Slia­
l\('~prarr é monstruoso para tal critica; o seu predc­
Cl'~~or Esch)·lo corre tamlH•111 (•gual clc-r;lino. 

Emhora. Tanto um como outro hüo de Yirer mais 
cio que ella. A natureza t<'m por de~graça estes dis­
lat<'>' de mau gosto, e os gC"nio;; prc·ci~am de a apre­
f'('lltar no Ióro como circun;;ta11cia attcnuante. Xem 
i;rmprr os 1 ~rios desabrocham ao tc•piclo sol da prima­
vc•ra, m•m mo pouco os rouxi nors fazrm vida, empo­
kiraclos 11as olaias, a chilrear nracl1·igaes amoroso!'. 
lia noite e ha. rochas. ShakC'SJ)('lll'C tem o defeito ele 
os1c•11tar todas as coisas. 

Por i ~so mesmo, Pope, o Boileau da Inglaterra, di­
zia d'ellc com o aprumo de nwi>lre: •O( all english 
poets, Shakespeare must úe co11(essed to be Lhe (airest 

and {ullesl sttbjecl for crilicism, and lo afford the 
most numerous inslances, bolh of beauties, and {aults 
of all sorts ! • Antes de chegar a esta conclusão ter­
minante, o auctor do Ensaio sobre a critica havia dei­
tado o esquadro do bom gosto ao auctor do Jfacbeth, 
e dera-lhe com uns cer1os desYios, umas arestas im­
pertinentes, que desfeiavam a justa symelria da arte. 
Era por e:;ses tempos que Cha1)elain havia dilo de 
Molicrp qua:;i o que Pope disse drpois ele Shakrs­
pcare. 

O que era o lheatro inglez antes elo drama Peri­
cles 7 Toda a sua gloria se cifra\'a no Tamerlào de 
Cllri:-10,·fto Marlowe. Shakespeare surge, e com elle 
o lheatro. Es1a feição crcadora prende-o ainda mais 
ao poNa das Danai'des. Aos vinte <'.cinco annos é a 
sua primeira revelação; aos quarenta e sele despe­
de-se da arte e~rrernndo Henrique ""' • e morre cinco 
annos clrpois (23 de abril de 1616), no m0smo dia 
em que a llcspanha perdia o maior de todos os seus 
talC'nlos. 

PouC'OS homrns terão sítlo , como ShakC'spearr, tão 
vrrberndos pela critica; desde Thorna7. ll ymcr até Vol­
tair·c, desdC' Warhurton até Chateaubriand, todos tem, 
mais ou mrnos, arremessado a sua pedra. Nota,·el coi­
sa! Que os espíritos medíocres censurem o que não 
comprrhendem, que os tordos cha11c-eicm das aguias, 
que o riacho mofe do ~iagara. qur a relrn faça epi­
grammas ao cedro, que a piche crucifiquC' Chri;;to, é na-
1ural, é logico, acceita-se, C'Slá 11a condiçào da inreja 
impotC'nte, que se roe a si e aos outros; mas que o 
poeta da Zaira se arrcprnda d'avoir ouvert la porte 
à la rnediocrite, mas que o escriptor dos illai·tyres 
eonc\C'mnc Theohald e llaumcr por estes lravrrem ata­
cado Pope, qui s' etoit permis de corriger quelques ti·i­
violités dtt grand hom111e, eis o que de facto mara­
rillra ! 

ShakC'í'prarr, C'm rrente d'e::;tes vrxillarios que vol­
teiam o c~tan<larte da rebellião contra o genio, Sha­
ke$pearC' cobre a cabeça enrcrgonhado. Faz como o 
Julio Cl':-:ar da sua grande tragedia: n•la a fronte par.i 
não 'rr o::. as$as;:inos, e deixa-se apunhalar. 

Tudo lhl' tC'm negado, turlo; desde a simplicidade 
até á originalidade, dc:-;de a fórma até á. c~sencia. Ro­
meo e Julieta sac do Ycntre materno de Bnndcllo, como 
Jfamlet é um roubo feito a Saxo Gl'llmmnlico. Sobre 
este ultimo, n pirdadc dos críticos scnlC'-se remordida 
um pouco, e concede que ShakC's1ware não sabia la­
tim para poder forragea.r cm tal campo. Enga110, com­
mi:;craçi'10 C'xaggerada . No proprio /Jamlet lá vemos 
nos Polonios foliar de "eneca e de Plauto. De todo 
este proc·r:;i:o ele tres senilos resulta cm bom direito, 
qur Shah.r~prare é simpk:::mcntc um randalo, quer 
dizer. um harha1·0 latrocinador, un saw:age ivre, como 
lhr chama''ª \'oltairc. 

De q1H' procede, pois, cntendamo-nos finalmmle, 
ele que procedC' a gloria, a immorlalidacle d'este bo­
mein, a l jllPlll os ~audeus e os gcníos tem injuriado? 
De uma <·oi;-;a só: da sua propría 11alureza.. O hcllo é 
como a n•l'<ladc; nega-sr, mas nfio se confunde. As 
gen11:õrs podem cobrir um nome illustrc com quanto 
pó dC' c•:;qurcimcnto tenham amo111oado, esse nome 
ha de rrsaltar e~plendido, como a fagulha das cinzas 
amorlrcidas. O bello de Shakrspearc é o hello de to­
dos os ~wrulos , não con rencional , nflo sujei lo a. esta 
ou áqudla condição, nüo $Ubordinado a tal ou tal 
go:-;to, mas a1Jsolu10, immutawl, cl<•mo como a na­
tureza dc• que procede. O coração ~ sPm1)re o mrsmo: 
quem C'difica solJre esta immensa J1a:;c, edifica para 
a lru111a11idadc. 

A qu9 se chnma falta de simplicidade cm Shakes­
peare? A cxuberancia., á profusflo, ú opulenria. natu­
ral do s<'u estilo? DC'cotae-me ns florestas vi rgeos e 
arrotrae-m<' as brcnhas que se enrrdam por esses cam­
pos Ióra; dizei aos troncos que se perfilem como uns 
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pru ·ianos arregimentados, e ao sol que vo não des­
lumbre com os seus clarões importunos; cncanae os 
rios que serpeiam doidamente, e pcrguntae ao Oceano 
por que vos ensurdece com os seus rugidos; domae a 
natm·eza, tosqueae-a, ci vilisae-a, fazei d'ella um jar­
dim classico, um carama11cbel arcadico, um retiro 
tra11quiUo, com suas ruas aliobadas e o seu Tritão 
golphando, em meio de um brunido lago; quando ti­
verdes conseguido tal coisa, affirmac então que a sim­
plicidade que falta cm Shakespeare é a que sobeja em 
La llarpe. 

Tudo o que é natural é simples; o pensamento in­
llora-sc, como a arvorc se veste de ramugcllS. Os tron­
cos nus do inrcrno 11ão tem, de certo, mais verdade 
que as floridas copas da primaYera; llO poema, como 
na natureza, ha a Yariante das esta{;ões. O segredo 
do gcnio está em apropriar, em coadunar os elemen­
to -, cm fazer com que da vida interior, com que do 
pensamento derircm as exterioridades. O campo en­
~ri11a lda-se quando o ca lor do eco vem animar a seiva 
ela terra, o poeta leva11ta-se quando o fogo das pai­
xõC's lhe iollamrna o sangue das veias. O c:;ti lo sóbe 
com elle, as flores rebentam, tudo isto é naturalmente 
iJello. 

AiJri Romeo e Julieta, o poema das cfTusõcs do amor, 
lêde a sccna do jardim, a scena Y11 do terceiro acto; 
que períumes de ro as. que murmurio de iJcijos, que 
saudosíssima alvorada de maio! . 

lVilt tlwu be gone? it is not yet near day: 
Jt was the ni9hti11r;ale, aml not lhe lark, 
That pierc'cl lhe /'earful hollow o{ thine ear; 
Nightly she sings M yon pomegranate tree: 
Believe me, love, it was lhe nighti119ale. 

Ahi tC'ndes a simplici<lilde n'essa frescura de ima­
gC'nS que se seguem, 41 'esse contraste da luz que 
aponta, e da felicidade que se dissipa. Como todas 
estas bcllezas se i11cult'm na alma, como tudo isto 
commorc, corno a gente orralba illsensirclmcnte de 
lagrimas as pagina· onde se desenham, abraçadas, 
cs:ms duas figuras gral'iosas ! 

Mo1·e light anel light? more dark and dark ow· woes. 
Farewell, rny love; one hiss, and Ill clescentl. 

füto ha, sem clúrida, lino algum onde se encon tre 
uma !iCC'na, um tr(•c:ho capaz de emparelhar com a 
dl'~pNlida de Romco e Julil'ta. O proprio ShakC'5pcarc 
11ft0 tt•m nas suas tragrdia:; outra situação ele tanta 
e tão apaixonada Sutl\ iclcule. Cbateauh1-ia11<l, nito ob­
stanl<' o desamor com que o trnta, chrga a confessar 
que só conhece uo1 drama indiano, em língua sans­
ki'ila, onde haja uma scena que, embora jnft•r·ior, se 
apro,imc um pouco ~t de• 'hakei:peare. l•: a de Sa­
co11tala, clcspcdindo-8e do lar paterno. 

Em Othello ha o i11\er:;o d'l'~te quadro de amor; 
tuclo é mudado. .\ coto,·ia nfto chilra 11a 1:omt'Íra, 
111•111 a aurora se dt'scohrc nos horisontcs. I~ noite, 
noite profunda, desde o eco até ú face do 11c•gro. 

lt is the cause, it is lhe cause my sout: 
Let me not name it to you1 you clwst stars ! 
ll is the cause. 

PrC'srnte-sc o honor de uma tremt'nda c·atastrophe 
no caminhar iudeciso de Othrllo, na cscuridüo que 
('llC' C'Spalba cm torno de si, no Uuctuar das palanas. 
O ciume clesorde11ado, a i11tima rai''ª• a ro1ulr11sa1:ão 
de todas as forças da alma. n'um unico sr11t ime11to de 
ri11gan~a, reluctam contra o anjo cio amor, que ainda 
wm alfogar com as suas mãos de nere o coração en­
Ílll'l'Cido de Othello. Desdémona acorda ao rumor do 
ultimo beijo. Iunoccnte e caudida, com a alt'gria no 

sorriso, corre para os braços que hão de em brere 
cingil-a no fatal amplexo da morte. 

DESl>IÍiUONA 

lVho' s there? Othello 7 
OTUJ!Ll ... O 

Ay, Desdemona. 

lVill you come to bed, my lord? 
OTllf)Ll .. Q 

Ilace yoii pray' d lonight1 Desdemona? 

Ay, rny Lord. 
OTJIELLO 

If you bethink yourself o( any crime 
Unreconcü'd as yet to heav'n and grace, 
Sollicit for it straighl. 

DESDia<ONA 

Alack, my Lord. 
ll'hat may you mean by that? 

OTm;LLO 

lVett, do it, and be brie(; I wilt walh by. 
J woutd not kilt thy unprepared spirit, 
No fheav'ns /'ore(end!), 1 would not kitl thy sout. 

l>&SOl~lONA 

Talk you o( killing? 
OTlll-!LLO 

Ay, Ido. 
l)E.SJ)l~MONA 

Then, heav'11 have mercy on rne! 
OTHELLO 

Amen, with all my heart. 

I~ aclrniravcl a justeza. de torlo este dialogo. A con­
cisflo e1a•rgica. de Othello contrapõe-se á doce timitb 
de Dc!'démona; a phrase é eortante e rapida, o mo­
Yi mcnto convulsivo, a ac{;ãO c·o1Te para o seu tcrrircl 
desenlace. Othdlo receia ncillar, Othello ainda ~<'nte 
na face o calor das ultimas lagrimas que chorára ao 
bt'ijar D<·~démona, teme que a irrcsolução o illaqnir; a 
clclo11ga aparora-o, cerra os olhos e precipita-se. ~·<·stc 
sal ta r do nrgro ha. o que q ucr que seja da besta fpra. 

Shak<•spea1·c é incornparavcl n'cstes quadros de pai­
xões o do 1 netas; ni ngurm, como elle, pcrscl'uta e re­
vela n 'u111 traço as profuotlas verdades da nalul'cza 
huma11a. .\ íórma não o dcs' ia nem o opprimc; c11-
contra o brllo sem que o procur!'. Os que adoram a 
cla~sica <' irrt•prchensiYel purt•za racineana, dett•stam 
nefcssariamc11tc o simples desalinho de Slialicsp!'ar·c. 
Na tragt'dia modt'rna, cuja índole cormcn tal pa1w:l' 
con1eça1· a manifestar-se cm C11ari110, para depois se­
guir a Lopo ele Yega, a. A11clreiui, a Kotzebue , a ~lan­
zo11 i <' a outros, na tragedia moderna, digo, ~hak cs­
pcarc C'\rcdc, pela verdade extrema, pela brilhante 
f:impliridade, a quantos st•ja possircl contrapor-lhe. 
Ha carue e ha sangue cm todas as suas creaçõrs por­
tento~as; de um a outro cabo dos seus dramas 1·r;;ôa 
o tu111ultuar do mundo. Como todos os genios, 8ha­
kl'sprare tem momeutos de devaneio; clesprende-!>e 
e11tão da tc1Ta e sóbe. N'es~as rrgiõcs sideracs,Jn't'sse 
vasto azu l da arte é que os gigantes .concch{•m os 
seus typos luminosos; é alli que Shakespeare phanta­
sia l/amlet, como Esch)'lO imagiuára Prometheu. 



i2 ABCIDYO PITTORESCO 

Hamlet é a dú\'icla humana, o grande ponto de in­
tenogação cm face de todos os mysterios. O seculo xvr 
caminha, tendo de um lado ~Iontaigne, que diz •Que 
sais-je?•, e do outro Shakespeare, que responde •To 
be or not to be. • 

Ilamlet é a inecrtPza. Em volta cl'e;;la figura pallida, 
tiue com111e11 ta e l'aciocina como Alcesto, Yé-se girar a 
vida humana, tendo por antitbc:;e Claudio e Ophelia, 
isto é, a ambiçüo que leva ao crime, e o amor que 
termina no desespero. 

De toda:> as tragedias de hakespeare é esta a que 
faz resurtir a rea lidade do meio de uma maior porção 
de idral. Ophclia é de uma alvura que deslumbra; ha 
n'ella a trauspal'l'llCia do cristal e a candidez do anjo. 
O amor dc~abroC'ha-ll1c n 'alma como as flores desabro­
C'ham á i;ombra. 'ente-o, mas não o comprehende. 
Jlamlet duvida. 

Is th'is a prolooue, or lhe posy o( a ring? 

pcl'gunta <'lle na sccna elos comediantes; 

Tis brie(, rny lord. 

rPsponde Ophelia com a g1·aciosa ingenuidade da 
crim1ça; 

O ridiculo, cm uma p<'ssoa, oppõc-se á graça. É, 
por assim dizer, a falta de acc9rdo entre as nossas 
acções e as nossas prctcnçõcs. E, o resultado que se 
refere menos ao que se pratica. E o eITeito da infeli­
cidade a Ili ado aos uo~sos a e tos pelo nosso caractcr. 

~Ias isto vem da natureza. O homem tanto pôde ser 
ridículo, como torto, tal'tamudo ou coxo. Estrs defeitos 
não o impedem de Yer, nrm de foliar, nem de andar; 
mas impcdem-n'o de fazrl-o não só com gl'aça, o que 
não é dado a lodo:- os indivíduos, mas com facilida­
de, como os drmais homrns. 

O ridículo é menos rc•pnlsi\O que a desgraça. :'\ão 
inspira de~gosto nrm aía,,lamrnto. 

O homem povoado de Yicios e paixõe:> receia mais 
o ridículo do que o odio. Foi por r:;tn razão que os 
moralistas indical'am o ridículo C'Omo o mais cfficaz 
conectivo que se pódP oppol' ao \icio. Procedem d'ahi 
a satyra e a couwdia . 

Quantos scrYiços tem prrslado nmhaR ! )lais pode­
rosas ús vczrs qur as lei s, ferrm o rriniino:::o c111e 
pôde evitai' o rigol' dos lrilu11iac•f: . Alguus malcYolos 
tremerfto ante o an11u1l<'io de unia conwd ia. A ener­
gia e humanidade de li<'11riquc n· nfio r·ontrihu iram, 
porventura , 111u is para a d<•srr·u i!;ão da liga, que o ri­
diculo que a pul Yeri~ou na ~a r yra mc•11i ppéa. As woman's love, 

O malvado nflo sl' hum ilha rom o odio; vê n'elle 
é o conreito ele llamlet, desabrido e scrptico. A he- o clTcito do ·rc•ceio. J~:- llw il'lo C'OlllO <'~PPf'ir dr l'a\'or. 
sita~ão aC'ompauha-o sempre; d'aqui rcsulta-Jlie a pu- Tremer prranl r o mah arlo (: li~on~ra l o. Li:-:ongriar­
sillanirnidade e o sarcasmo. se-ha tambrrn fu::dndo d'Plll', porq111' d'ahi iuf(·re que 

Duds, que, na opinião do no:::so Garrett, vae na o temem. Gosta d(• \'l'r O:> ro:;to;: pt•rlnrhado,; e as so­
frente dos que em thralro escreveram no gcnero mix- braucelhas carregadas. Jlai: Sl' ao seu a;:pe<·to os sem­
to, quer dizer, dos que tentaram alliar a chamada re- blantes se desarrugam, e Sl' a expres;:üo da mal iria sub­
gularidade classica ao desenfeite romantico, não pôde stitue a CX\)l'e:;s[10 da d<';:ro111ian~a, conhece qur náo 
rastrear as naturacs hellezas do grande tragico inglez. podem Yêl-o com prazrr, jnl~a logo qm' o dei<prezam 

Shakespeare é o globo, como se expressa\'. Hugo; e sat~Ti:;am, e o receio do ridkulo produzirá 11'clle o 
n'este globo ha o homem, ha o m~·sterio interior, Ira eITeito do remor;;o. 
a existcncia. Assim é de facto. Coutrmplal-o é con- Cm tyranno c1uc se torur •ridiculo deixa de ser te­
templar a natureza cm toda a sua rnstidào sem termo. mido. Calígula e ?\l'ro antes sur«umhiram aos ridi-
0 typo é a formidaYel concentraçft0 de uma especie culos que aos vicios. S<• Con:;tantino, que 11ão foi, 
inteira; o producto de todo::; os infames chama-se lago; todavia, menos atroz, morl'<'U de morte nalLtral , é por­
de todos os onzeneiros, ' h)•lock; de todos os scisma- que não junt tl\'a o gnH·<'jo á ('t'ut'za. 
dores, llamlct ; de todas as grandes almas, Promctbeu. O ridícu lo alcan~a o homt>m por di,·rrsos niodos. 
Qurrn funde estes vu ltos enormes, estes S)mbolos de lia ridiculos que vem ela mtlun'za ; outros <1uc pro­
uma família completa, qu<'m perpetua no marmore da cedem da mali<' ia c·stranha ; <' outros qur se contra.­
apothcose estas S<'l'llÇúes difTercntes, chama-se Eschylo, hcm pol' effcito de cit'(' tJ 111an('ias i111previi> la :-; . Adqui­
Shakcspcarc, Molicrc, e poucos mais. Isto em relação re-se um ridículo co1110 uma felJrC', 111as não se cura 
ao thcatro, é claro; no amplissimo campo da arte ha nunca. · 
crcadores de cgual poder. É mais facil rid if'uli"a r· que nil:i r· o ridirulo. Esta 

nesumiudo e termi11ando esta simples apreciação arte nem todos, co1111udo, a possu<'nt. E é uma arte 
que teutúmos fazer sobre o theatro, encarando-o nas mui tcmircl ; parecl'·Sl' rom a 1la <'~gr i 111a. Se ~lolicre 
suas duas maiores glorias, achftmos mais uma vez fulminou os hypoc1·itas, .\ri ::1opltan1.'ii pt'O\'OCOU a con­
aiuda que o bl'llo na arte 11ão é senão a verdade na demmiçfto de um ltolllem illu;:trt'. E mi;;trr, port:wto, 
i1aturcza. A luz do genio doirando as realidades do que os homem; e as iu"tituiçõt•:; sPjam fortes , para re­
niundo - ahi trnd<'s o ideal. A poesia não é nem sistir aos ataqu('S do ridil'lllO , mas que tambt•m a:; cir­
pódc ser outra coisa mais que o $Õpro de Deus atra- cunstancias nüo srjam ('Onl ra l'llt•=-. ~o mrio de um 
Yés do cspirito humano. Uuando este sôpro dirino 1 porn de corruudas, o ,\pollo dl• Bclrt>dere :;cria ri­
passa, faz-se a luz e a vida: o que era sombra trans- diculo, como seria um ltonwm de fé e caracter na 
muda-se em aurora. A humanidade rrgenera-se e alen- sala de um wr::ati l. 
ta-se quando a atra\'essam estas correntes de in:;pi- Para rid iculi~ar hasta muitas ,·rzes uma palana: 
ração. É por isso que o poeta, muitas Yezcs cm meio e es::a pala\'l'a H'l'\'irú taml)('m po1· \ ' ('7.C's para ohscu­
de uma sociedade c1uc o drsconbetr, tem o mysterioso 1:ecer o hrilha11ti:'1110 c1n<' cén·a um homem da moda. 
papel de ~emraclor do futuro, do futuro que ba de ser E o sópro qm' extingue a lur.. 
feito de Jihcrclade para as consciencias, e de amor Rabeia is, a111es dt> ,\lo111aignr, l' drpois d'elle Yol-
para os corações. E. A. v10AL. tairc, ma11rjan1111 a arma do ri dieulo eom um poder 

a que ningue111 re~istiu. Qu1• singu lar inlluencia 11flo 

OS RIDICULOS 

A palavra rülimlo tem duas signiflcaç.ões. Empre­
gada com.o ~djccf i ro l iudica o estado de ur~a coisa 
e de um tnd1v1d uo. 1'.mpr('gada como sub,:tanllYO, de­
tt•r111i11a a coisa que tornou o homem ridiculo. 

O que é, pois, ridkulo? A rrlação cm que um aclo, 
uma pessoa ou uma co i ~a :;e tornou ridicula. 

tem rxer!'ido o gc11io d'ac1u<'llrs grand1•s ho1m·ns ! 
De todas as fórn1a ' cio dhwnr·so, a ironia é a mais 

apta para ridiculi:;ar o objPtlO a que se applica. Os 
oradores c111 i11e11 l('S 1·c'c·o1Trn1 a. l' ll:1 t•111 ea~o de ne­
cessidade. CicPro souhr com a iro11ia a lca11~ar gran­
des triuntphos nos pro<·r:>sos 111ai ~ gravr:,; . 

O ricliculo l'lltra dP1111·0 de c·l•rtos i11dil' id11os como 
a chu\'a que, rrsrn la11do no 111armorc, entra nas rsta-
tuas de ge;;~o, e por fim a:i d i::;::;ol \'C. "· A. 


